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formam o quaaro mais negro e 
t&meniivel as noticias que freqüente-
mente nos chogam do alto sertAo» paias 
Çuáes se podo fazer juizo. seguro so* 
bre o modo por qu} os timoneiros da 
situação dominante vão governando a 
çiáu do Estado. 

Felizmente ainda temos uma válvula 
por onde podemos expandir as .nos-
sas queixa^ a maravilhosa irivda$$ò 
da Gutheraborg, apozar dos repetidos 
attèntados commettidos contra ella, 
por tnoio da qual hojo, embora cla-
memos no deserto, pedimos ao V&r-
nordo paia o aoà aTtospo^hrm nòns^ 
tituido* que so condoam da sorte dos 
infelizes habitante© destas malfadadas 
paragens* 

Ha mais de trinta meses qae sof-
tVôiBOs 03 horrores do poior do todos 

flagellos ; vimos definhar á passos 
^'gautoscôs a nossa principal fonte do 

a industria pastoril ; vitno> 
*umiquilar*so a nossa agricultura, já 
decadente antes da secca, e agora, 
para cítmuio das nossas desgraças, vem 
o proprio (ioverno aggravar os nossos 
soffrimentoâ, 

A democracia moderna vao levando 
<» paiz de abysmo em abystno. 

Inundão os sert5e3 bandos dc cri mi-
boso», passeiam impunes^ por cidades 
a vülas, zotnBando da àcçíio da auto-
lidado, e quandtf ap/az aos esbirros 
do Governo sahir á caía desses homens 

por mera satisíaç5o ao publico, peior 
é a «erte do pohrõ sertanejo, porque 
antão a sua vida © a sua proprieda 
de estão á^ raercÔ dos desatinos de 

< uns, e^rbitrariedàdes de outròá. 
A segurança inlividuai ò da pro-

priedade, o preceito constitucional d 
que tcfclo cidadSo tem em sua casa um 
asylo inviolável cRo c<*U3a ephemera 
para 01 homens da situação, e a 
prova desta nossa asserção esta' na «e 
rie de Mtentadou os maia revoltantes 
com mettidos «gora menmo poios agen-
tes do Governo nos sertões desta e 
da província da Pavahyba* 

Chamamos a atten/jão dos nossoa 
leitores para a 2 missiva inserta nós 
te jornal, do nosso correspondente da» 
vílla de Caraúbàsv "" 
v Tâ^rà^ tefique tÉàS . conv f̂etce mot^ 
que nenhuma r«iz3o tinha a illustrada 
opposição conservadora do Sânado 
para votar concra a roducçao das for 
yas de terra, porque 03 aconteci mon-
tas nos vieram provar que com os 
taes regeneradores quanto mais solda-
dos, menos garantia« 

Fiquem registrados essas factos de * » 
tanta gravidade, contra os quaos do 
alto da imprensa viemos protestar, para 
que os nossos vindouros, quando hou-
verem de compilar os detalhas da 
nossa historia, saibro em que conta 
os homens, que dirigem os destinos do 
paiss na prasente quadra, tinhlo o» 
nossos mais aagradoa direito«» 

Se o homam houvera sido creado im 
roeujuÍHinuaU para o cê >, Seria espiri 

; mas como o foi primeiro para o 
mundo e depois f^fra o oéo, por isto è 
mataria e espirito. 

Ã ROLA 
»ora) do Cónego jSckmiâ 

I I ! 
(Cmtinuáçào) 

tlunm r o m e l r « « 

O lftâilo mais wt'Ço vto Uvo a m«* 
mm duvifla cm auribuii- tòào o isédo 

precipício que a ello mesmo fazia tre-
mer as carne^ e diso a Lupo era ita-
liano« 

—Qu^iae deitem desta ponte abai-
%of ?e o rapaa deu fé de alguma oou-
sa. É um simploro t E mesmo 
quê visse a couraça « o punbal, P 
que tinha isso lá? BI te nlo entende 
a nossa lingua, por conseguinte nSo 
sabe o que temos na monte* Alem 
de que ninguém fas grande caso do 
qu« dizem rapasea, ou pelo me 
nos nfto poderia dahi resultar cousa 
grande *r deutae o pois ir embora* 

—-Doixal-o, que o » breoa^dis 
« maia idoso ; mas peio sim fmu 
deiUmos a ponte abaixo : nAo seja o 
deaonio negro que o tratante do ra 
pM eatendesso o quo temos fallado, t 
que noa qaotca armar alguma %tér 
hl* Defafto-o afora a qae ponka ea-

FACTOS DIVERSOS 
Jtlli*y ̂ —No dia t6 de Junho pro^i 

mamenle findo teve lugar a installaç^o 
xU I ®* sessS uordinaria dô Jurçr deste 
termo, sob a presidência- do Sr. drf 

Francisco Ferreira áe Novaes Junior, 
juia de direito interino da comarca, 
oempando a cadeira da accusaç^o o 
Sr. dr. promotor publico, Alvaro 
Fragoso de Albuquerqua^ 

Foi submettido a julgamento o rio 
Antonio Faula, pronunciado em cri-
me de roubo, , 

Teve por defensor o -major J080 
Francisco Barbalho Beseŝ rrã. líeconhs-
cendo o jury que nao houve violência 
para se praticar o facto criminoso, foi 
julgada perempta a ac<;?lo, e posto o 
réo em übordade, 

N<i dia 17 compareceu o réo Jo3o 
Pedro da Silva Antunoa, -pronunciado 
como autor do ferimentos graves. 

Trouxe por advogado o tout, coro-
ns! Josódo Borja Caminha Raposo da 
Camara, o qual ccm sua palavra flu-
ente e autorisada occupcu a attençïo 

Falkemburgo, Nilo ha outra ponte 
»enao daqui muitas lagoas a cima ou 
muitas lagoas abaixo; ó, pois iltfÊJ* 
monto impossível que so possa trSns-
mittir a mais leve noticia daqui ató 
que tenhamos posto em eSscu^íIo o 
nosso plano. 

Pegaram nos alfoges, qu* ate ftlli ti 
nha trasido o rapaz,deixaram no ir em 
bora, pass ram a ponte 3̂111 lho darem 
o mais pequeno agradecimento, e quan 
lo estiveram da outra banda, gritou 
Lupo em alfomão : 

«Sabes que maia, rapaz, tens ra-
sâo : cita nSto proftfA para na-
d e i l á j á m mi to velha o maio podre, 
Para quo n*o aconteça alguma di>bgra 

Vítmos atirar com ella ao diabo* 
Éo maio de torm#s outra melhor. 

£ dnòndo hto, Orto e maia ello ar-
rancam o pinheiro da« encarnas onde 

do tribunal^ dôsenvolvendo e apretl* 
ando devidamente a questlo pelo lad# 
medÍco-l€»gal, e conseguindo aiclart* 
cel-a vantajosamente, auxiliado pala 
exame dt sanidade a que se ksvii 
procedido na pess6a do o&mdido. 

Negando o jury de sentença a gravl 
dade dos ferimentos, fui igualmente 
julgada porempta a acção, sendo o 
réo posto em liberdade^ o oondemnada 
a municipalidad* nas custas» 

No dia 18 vçiu á barra do tribu&ft! 
Albino, escravo, co réo de Antonio 
Paula^ o como elle pronunciado em cr i 
ma de roubo, deixando do respondêT 
juntamente com Faula em raaSo dô nla 
sa haverem oa advogados aoeoidaèa 
nas reousaçíies, o que deu lugar a 
requerer o advogado desta a soparj^ 

Enci(rregòu-sa d«>patrooim<K àa ÕMl* 
ta o tent. coronel Josf de Borja« 

Aberta a séssSo, pediu o Sr* â u 
promotor a palavra, pela ordem, • ra» 
quereu a pererapçSo do processo que •• 
[a sübtnetter a apreciaçJtti ào iuffi 
visto como entendia dever aproveitar 
a Albino o oaso julgado eom reli* 
çSo ao seu co-rôo Antonio Paula, o qf 
ouvido pelo 3r, presidente do trifeumal 
e coníbrmanio-ae com as ra^3a» ai* 
legadas pela promotoria, dtferiu * 
seu requerimento e mandou logo pat 
sar alvará da soltura em fav#r do 
réo. • , . 

Em seguida, não havendo matlfro* 
cossos preparados, o Sr. dr«~ Nova«# 
oncerrou a sessão, agradecendo ao# 
Srs. juízos de facto o moda digno • 
respeitoso porque ao haviam oonduai4o 
n3o desmentindo o alto ^tftftlilQ 

ni* i/tîflMWV » m ^U^ fV«-« /̂«r- .«M.W». - r " —„ ê 
loiti A AONa amprMa. Acolá MtéJwtaT* taetiido, ^mpnrramm nv 

ga? e o madeiro oahe com eslíoi^» 
no fundo do precipício, e é logo arre« 
b^udo com rápido» p^U corrente ai^ 
pumanto» 

A pena» 03 falsos romeiro« dtsaf • 
p&recaram detraa de um penedo, jutt-
to do qual fazia o aaminho um cota» 
vetlo, poz*se Leonardo a corrar com 
quantas forças tinha para levàr a lar«» 
rival nova á sna am» de H^hambur» 
go, porqua em todo« aquell*« arredo-
res, o ainda bem longa, nioguem havíâ 
que podesse salvar Falhemburgo d« 
perigo quo ç ameaçava e ao» sou« 
bitante». 

IV 

m ê c l o e e s p e r a a ç í » . 
Bam longe estava D, ilosalina, em 

te» castcUo de Hotomburgo, àe 
m total r i i n c , ^ #meat»T» m* 
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" «ididádbAsiú. 

o i r « m i 
«»to pMttp* <> d tó f i * 
t i • Mostrado .Sr., «r. Ifctomo Mano-
4 dos «aeapital do in»• 
perto «m ÒrgXo dUsrio, osnsagradoex-
«lasivamente A dstea grande causa 
4o oatholieismo. 

Par» eme fimacabá d* dirfcir>» ' 
appello AO» oatholic<js,. o»jq apoiò 
• ço*4ju*açÍo soKoítá para « com»« 
00980 do tam «til desideratum, contaa* 
dp já oonft o auxilieda habai* pana»* 
afeitas ás üd** dâ?iqttpr»nsa>; 

O píeço da assignatura ahftaat se~ 
tá a penaí^de 2Õ0QOO,pagoa adicta-
damaate como 6 de estala. ^ ( 

Pof fiilta do efpíaçd 4èi*amòs da rt-
yrodaiir aqui a circular que nos foi 
dirigida, na qual o mesmo .Sr- dr. Reis 
jtâe bem patente a neoo»ôidaile atièo* 
ítttade tltn:o^9o diário na oapífat' 4o 
Império em oujasòoluftrtiaa se encon-
tra não sd o« preaòi&fo salutares da 
yeHgiào que professamos; como ainda 
m áisotissâo ánimada, valente e destes 

» , f , j \ 

roida dos folsoa pfànêipioi ení qíe sè 
époiamcsque tfèntatn «ttuir a pedra 
aoure aquai íoi edificada a Egreja de 
?-Christo. ; v 

Í A Í m T ^ ' W fcMtabM*.' 
aTZ* • a> f u n * lin- * « m a4vu*mto Mgtfâi» . ; 

lodo o figorseteatMoo, ale« df m » 
avultada «oUoeçfto d* termo» deoami-í 
&hos de forro o obra» pabMea». 

O « Dieoi<roario » «omaleto formavè 
mm Volume do.i ^ grand«, contend^ 
ssgur»mente ijSÕO pgs. em typo ntaa 
àpi quo oorre» ponde m $90Q«m tJW 
eojnmúm, isto á, maior do que o « 
Môraos, • qòtibi dfr tamanho do d» ao» _ i\ • _ .ía. . •*,... 

mo nosso artigo quasi todésos 
fecit«» «grande numero deajpjgojfaos 
quaes oifereceu am lauto foaíàr, tro-
oqndq-se eirtfto diverses • „importante* 
ktíndes que foran» òalorosftménte ap-
plaudidos. , 

Tudo correu'namelhorordem,' dia* 
lolrendo»se a reuniSo na mais perfeita 
cordialidade» 

Ao pubKe« « « «aaal o b l a t e hawro decre: 
mo* a acequisíçKo d« tap importante 11 de Feveroiro de 1847 deolá-
obra ckja apjariv»o «ar^aum Veida? j rddoincompati vel o cargo de eaoriv«o 
d^ito progrússo na histo-na'da liogaa 

•Portuguesa. , ; . 
Temos aborto om nosso ewriptori^ 

a BubaoripfSo par* essa obra, e. roda-
mos ás pess6fts que a qttiaérenn ^òs-
Sâir^ob^qàio decompor «cerem afim da 

^leoUrârtíai seu nomes, o residencias. 
A assignatura tbem se poderá - rea-

lisar por fascículos de 48 paginas, a 
10000, pagos no acto da entnega da 
cada fascieulo. 

V o a i » o r e l o . —No dia 27 de Ju. 
nho proKimo pa«sado2 pelas 7 horas. 
da teve lagar na igreja matrif 
desta cidade o acto solemno da . eelê  
braçSa dcroonsoroio do nosao ptosti; ' ^.RMdàfeenáÂiSos^^dim^ aos ̂ ffôir ^ ^ dístinòeo amigo, Sr. Ahtomà 

desta provinoia qae não deixem dè | goaros do Macêdu, com a Exma. Snra, 
prestar seu valioso concurso a tam pro 
veitona empresa, encarrcgando-nos tam 
bem da remessa das assignaturas e dà 
eoHeltára enviaiura do jòmaf alludido^ 

apaneo.^Quasi eonclúidá «e ^acha a 
impressão dè1 üfea^ -
obra intitulada^« DieeionftriO, eônténã 
por̂ mee da 
primeiro fascículo foi-nus ob^eqiuuaâ-
mente õffereoidoa ^ , ,, ^ _ 

Elaborado pelô  diatíncfo professor 
do lyceu;naèioha!r de Lisboa, Fran 
cisco Julio Caldas Aulçte, auctnr de 
diversos livros sobre phiUlogia, depu-
tado a varias legislaturas e encarre-
gado de diversas oammissSes^ li itera-
rias, o I^cciônário ctftifempófanQp da 
língua portugíiezay orthographico, pro 
nodico« etymologico e syníatico, vem 
indobitavelmente preencher uiua d? 
mais palpitantes n^cessidajdcs da m.« 
sa litteratura, gbrangendoc todos ô  
eonbecimentes da língua vcrnacula 
. Logo que constou que ce preparava 

para o Brasil uma pdicSo dessb im-
jròrtanio dicçionari», recebeu o Sr, 
Basilio CastelbranCo, encarregado des-
se trabalho, os mais Valiosos stibsidios 
debrasileiros residentes naquella capí 
ta]̂  afim pod^r elle ^atiéfaaer effi 
aaàméntfi j&os seüs déàqOtas. ^ 

protector, o cavalheiro Thibaldo* 
Sua filha Emma qfto tinha ontra 

eoUsá na bocca, senão o q* ouvira dy-
romeiros, e nTio deixava «ua m 
perguntas á cerca da/Terra-santa. 

As îm ^e passou,o di%, dando sA ca 
da uraa a suàs oecupaçÃiS or^inara«. 

tardinha, quando a 
passado,'« o ar começava a refresca: 
3om a virarão do norte^ sahirftm dé otv 
aa b desceram âó, v alie pî ra ver o 

^oaiü^os eujas«etíra% estavam rnagnifi 
tas* -

A qui eram talhSoa da trigi cnja 
douradas espigas, rospjandftcwt^ ao>» 
TAínn Aò proiôettjam abun/^anto 
messôŝ  alli vasta« saraenteira * d j v» 
ftho serodio elevando suai eoírv 

qáeform&vafò nm tapeto oikIo-
tnte de aíul vieste. 

.JTÍbÚ * $r íWha, <pip a«^b»yarn d 
tttfr&r na jiosse iescfus bsns deqne s^ 

D . Claudina Carolina de Araújo H 
cado. . . í 
~ Offloiou o nosso illustfe amigo, 
ílvaut, Tígario dr. 
Vtís tíoarei de Amorim* sendo assisti* 
da a corerBiTüia por grande numero de' 
amigas o parentes daquolie noâso amí*̂  
go. 

Ter minado que foi o acto> 
ram-sc iliustreê noives acompan 
dos dos 'dignos 
corl. Jaâo Maria Julio Chave o cáp^« 

OaVreía de ATaujjO. Fnri-ldo, h&Br 
domo das de mai^peesôas vássistentes^ 
para a casa do mesmo nosso amigo, 
oacio foi então servido um modesto chá/ 
reti^andoBo os convivas ad 11 bora$ 
da noute» 

A aplaudindo tam ditoso f consorcio, 
faziMQQs votos pela perenne o perfeita 
foliai Jade dos rec^m-caaados, aos qúa* 
^ upreseniàmos as nossas visita. 

de Orph$os oom o d§ vertàdor da ca 
mara mun|cipal7 hcha-se o Sr. Torqui* 
to de Oliveira retirado do seu cartorio 
assistindo av sessão ordinaria da tnes* 
macamara, èm qualidade já nin ih 
seus vereadores 

Chamamos p*ra isso a attençSo da 
Autoridade a quem a lei incumbe.̂  o 
ôonlecimento e punido do semelban* 
te abuso/ 

A 
* ' * •• t T . " 

T e l e f r a p l i t t « l e e l i ^ « » ^ 
Consta-nos que ultimamente resolvera 
governo estabelecer nesta cidade uma 
çAtRoXo para o fio tcícgrapiiico que tom 
de ligar a capital dôáta provirieia a 
sua^ irinâs do rsòrtò. .v •:, 

Deüs queira que ü3o se tomo mais 
outra rosolujSo em oonbarío, e que 

jfonattitbi « f á m 
Ç^-ae tamboin^wr MS ?( Í i s l ttat> 
Syroa parootófít^», fuU^nteando Uu* a» 
bdas dispo4f9éa de ^ se auha*a,po#-

Queira mm derramar «m abai»* 
dancia a sua graça^abençoando o novo 
pastor e seu rebanho« 

09 çíféi(ps dar seeca^ jrulo se tornou 
todavia indigno dessa attenç^o dà 
parte do governo* 
- Çonsta:nos que algumas pesadas 
particular03 têm offjrecido* aasa o mi 

; is com mod idades precis^ a': fim", do 
' ' - a i^ l i imç^ clesse in^íòrtàn-

Já se acha em seu sitio tíecreio o 
* amigo, professor Antonib Cabraá; 

iVOiivmra Barros Filho, que daqui 
sabido ameaçado da Beri-beri. 

1 Ca uprimentamos o nGsso ámigò. * 
gíeiiçál^ e j a n t a r — No dia 

2 do passado foi pelo Rvdm. Vigário 
dr. Manool Goncalves Soares do Amo-

MpMMMMM 
temiam ver-te despojadas^ sentiam oiti 

^Êfa dobrada aiegria> o do fund$ 
->íe seu coração davam* n vás graças 
1 Deus pelos benefícios que tam Kbo-
almeníe lhes havia ooneodía >̂  

Quando se poupavam no dcs pérî  
•samenfós, chega o pobre Lsoin/do qno 
.tinha ido acompanhar os romeiros, 

Curri*-lhú o suor em bicas, faltava* 
ths a r^spiraçlo, e come fóra de ei 

^r;ci^tívso. ao pé de suas , amasie 
lhes dia, batendo as mios unia contra 
h outra : 

• k Vi • 
—Oh, minha senhora, que espanto* 
dosgraça! Qi díms boznons' nJo 

s5o romeiros,, sh'i.c ladrona e jrmtada-ivia A i x A -t * -* i * wüÇ î u ütattt) u Uíi« 
vaihoiro Thibaldo e toda a sua gejn* 
t;, roubar o caatéllo e por-Ute depoia 

kc fogo! - . , . 
r Ô pobre rapa* estava exaurido Ai 
força», cío podendo dí^r4 S i á t 

S^owse • dia 3 do corrente. 
4eve lugar na matriz desta eidade a 
posso canoniísa^^ ao K^d. Antoqi^ 
Germano Barbalho Be^orra, p a r o l o 
uttimjimeatci noméado para esta ' .ífe-
gU^ía; \dou d o ordem superior o Rvd." 
vigário dè Angico«, Felis Alves do Sou 
aat encarregado da rogonciia desia mes 
ma fraguezià, * 

liiin poucar más eloquentes ph^ases 
externou o vigário Folis o seu ponsa-
mento naõ «ó ccrni relaçJÍo ao efíg* 
no irm3o, aquèin dirigiu palavras do 
animação para o disonipenho do lua 
ardua mas'sub*imo missão, como com 
referencia ao potfo aséuense, ao , qiiai 
se confessou summamente penhorodo 
pelo modo attoncioso por que foi tra^ 
tadod^^r^nro os d&us mosos de sííá 
regência. 

Depois do que, offorecendo a ostnlla 

i a n t 1 « l t i i 1 i i l < i M a t t o « — 
Desta vtifo noa escrevem of seguinte ; 
c Acha-se adiada para a £ia 9 "de, Se*. 

tembro.^proEimo vindêaro, a fostlvida-
^ o ^ gíOriòsaíSIènhora Sani' Anna, em* 
oelsa ^droeua.de^t^ ícegu&aia, , 

a Diversos dorfwívo í, têm sido 
cijtoB ao nos^ di^no paro^ho, ÃVdtft ;v 
jlr. MauoQÍ Gonçalyes Soares de Amo-; 
rim, que tom sido incansável em pro* (> 
mover dita festo e temo» { a z ^ par^ 
ássogürar-lhe que aiada desta Vea oa, 
Santaqenses saberão dar ; uma 
phiva robusta de seu* sentimentos re-
ligiosos ainda nSo desmentidos* . ^ 

« Permitia Deus que assim acon-
teça. * 

. M i v j l l o i a t a — Acha-se enr 
Sfifa comarc^, de volta de sua viagecd 
ad Bio de Janeiro, o Sr. dr. Mathiaa 
Antonio da Fonsôça Morato, digno 
juiz dè direito da eomarca* do Natal; 
cuja séde ó a capital da r>rovincia. 4/ ' e» A ^ * 

'Cotigratulaieo-nori c<jm o _ \ 
Morato, e com os rçap^cíivoa cornar« 
oâos por esse auspicioso acontecimontov 
o fazemos votos para que a justiça o" 
a imparcialidade coniiitumiL u ser a 
câfraéíftmsMeo de tam iílustre / 

trado; . , ^ 
-NSo^ aomos da politica db Sr. dr^ 

Morato,, mas fplgamos de reconhecer « 
nelle um espirito de rectidão^ e a 
precisa itídependencia para se 
constituir métrum^nto cego do aett 
partidb. 

passàá 
^parttii'-para a cidftdo. de Cãrnarú." ón . 
de resíde, o tíósBo amigo" Hyú . ÁfttV 
t>io Freire de Carvalho, dígt4C paro* 
ohofoliado daqu^lla íVeguoz^a. 

Toriâò vindo a esta cidaüe vimtar a 
sua Kxma. fauiiíia. tnvo d^ retirar-s^ 
finda a au-a lie nça, levando com-, 
sigo^ 5 sobrính.n aos quaes teiç* 
ei*ma p;oporcionHr os meios de rcce-
beivijíi uma edúcngao oonvoniente* . ,, 

Louvando o procodim^ oto do nosso 
amigo, desejamos - a todf s priíSpèrl^ 
viagem* 

m a 
palavra, cahíu no cíjílo arquéijando 
debaixo de xiip» pèroi/a qué estava á 
horda do caminho, perdeu os, sentidos, 
e estevè muito teoípo ení espàsfrfft, sèm-
poderfaliar. . - , * 

A mfiôe a fiíha ficaram fôra de si 
quahdô tal ouviram. ^ 

—Deus do céo, erclafeou !>! íiosa-
que infanda nfachinâçSo ! Co-

mo ! Esse digtfô cavalheiro e-s(ra qx 
Cüllente famüta v2o nweéer I 

a inçòcctato Ighea, exclamou 
Emina todiA tremula e pai ida como* a: 
morto, ah ! se essea malvado* * ma-
tam e. a- seus paes, ©u morrerei dó dai. 

—O.' Emma. a 
ctetello, eu jd to sigo 
rapaz que já 0S0 pode mais, irai e 
m îs deprMss quo puder, oorre a toda 
pflsssa e chama todos o» criados. É 
necejwirtty ^ t^w« tostem » es-s! 

rttía 
com o . pobre 

—K>r caug^ cia acv 

eumuloç^o de matéria que- oauaou-o 
-demora da publicaçaoi deste n ^ du 
nfiBso jornal, tivemos nficegj»idade *do 
ftoscr enserir í o u a só v ^ as duas 
missivas do nosso correspondente das 
villa Jo Caraiibas^ a primeira das 
quaes ja hú muito nos havia chegada 

Jo's corram a~ Falkemburgo partí dar 
•avisó ap9 nossos honrado*« berafeitore» 
quo vão a todo galopo, quo v8o çTimp o 
vento, ainda que os cat alios arroben-
I0!íi quando lá chegarem. * 

JEiriípá/vira o ligeira corno um ga-» 
.mo^ deitou a correr p la ladeira acima * 
o aasii/j quo chogoü a ^orta do oastel* 
Io', pc»-Si5 a gritar pelos oriadt)», aça-
dii atn clios piaumptavn«nt9 ao pateo, 
.todos: a^pcevoados, Contou lhesojía, em 
poucas palavras a desgraça de que ee* 
t%va ameaçado o Castello de FaJketn* 
bdrgo, e todes responderam por uma 
exclamação d a horror, amaldiçoram 
os infames romalro^e deploraram o qua 
ia acontecer como ae fosse o seu pro« 
prio Castello qáo devesse ser devorada 
pelas cbamm&Se 



/ / 

» * 

» , » * 
ttftäfc« • I 

, Ptdi«HV árteulffe, printipàltaeiite 
áo amîgo itofaa «aviou, -

t"«àiuaft«aeM|# ^ K o dia 20 4o 
pinado fâttateu, do fl*$*m p*r*a 
ojdade d» Mos»orófo Aèffto a i f i n Sr.. 
JoSo de Ooea e Vatooneellee 
> O finedo era catado, em aqpiifcdas 

nupciai, com a Exma. , t>. Anua 
fyarcsjí* •FaMooçoUoa B é r b d i g o a 
iilha do iiomo amfgo/tent» JoAo Soa* 
ree de Macêdo. 

CouUva&i annovdo, idade, o dei* 
&eu om orfrhaadaHo 3 fitbc^títenorea; 

A* ifeoonsoiaTçl esposa; o : a1 sua 
Eiina, ftfmifia, aoompaohamo»na jn». 
ta dor que lUosdove ter causado tam 
inespevad» quam sentid^ perda. 

( (Htçe< — Victiniff da^rfÂritonite 
puorperal deu alma pelas 
11 hórasfltf día 81 passa-
do na Angicos, irExma* Di 
Anna Lêopoldjnft Teixeira de Souaa, 
digna o inte|%^nto «professora publi-
ca de inatrticçSo primaria daquólla 
*iílf. * r 

A'tinida tinjia apenas 25 an^a de 
idade, © era fiTBá do nosso crtnígo, alf, 

Vitaiieno Teixeira d« Souza, ao 
qual, bem como á sua Exma, famí-
lia, apresentámos oa rioáfios sinfido^ 
pesamos. 

, 0 f l 4 r o N à - cidadi da' ;Fortóâ 
fallemu no dia 19 de Junho, e n. 

idade do 60 annos incompletos, o S r 
Qustavo Giírgulino do i^ouza^ um 
dos iliubtrados jornal 
^Pçdro II—que sé publica naquelja 
capital. 

Deixou orphaos novo fílhhoí raeno 
Xcs, doa quaes 4 sSto oogoç; I T 

Foi tuna perda aonsi^I em ex-
tremo, não eó pira üua familia^ 
como para o partido çopseryador xlo , 
qur»l era intrépido athleta. 

A' Exr.tR. .família do illustre fi-
nado enviamos as nossas condolências. 

; día 1Ò do., passado 
fetiiccou nesta cuíado, victimá de an 
tigos padecimentas, o 'fiif. Tr^jaao 
Francisco da Silva,.carcereiro da ca-
deia publica dosta mesma ci dado. 

flllM«*«.— No mesmo dia 10 tam-
bém •fallpòen, quasi rejfenüna mente, 
Tito Candido da Silva. _ 

Joaquim 
lniiÊt', * . : ••VH^ •• 

Jp JA(antisto 
Matiada 
Jr*gu< 

<u Maril « 
iMtttfto* 1 riàátrtít 

tf« 187& /. Toraüvto dê OHéeira 
« Afrâ Fnmeiêík dé Aru^o OU-
dag* * •!*' ' % * *- i *. f • 

MX HtQEhi fi* Utftvmé 
JtranéUco ,T*norio 4.9 #ou*a • Jfan 
niea Maria da CoHctiyäo, natural 
dittâ úwu^ia**nkicêu u v d+ flovm* 
bio.de iml & P, Jto* Vonä^o9 
dê M$Uo « Maria MYaticma d*» Mir* 
ow. 
Marrei™ A*$$a tiobruiho # Jbwjina 
Maria da Lon eiçâv, mtural úc9Uê 
jwgue*ict=*nm*cêU a 16 cie Maio de 
1Ö79. P . Joào Lourenço da ffilva 
Cardoso ê Maria do* Anio$ Pereira. 

JUVÊXTINA, p< Jilha wturãl üe 
de Maria ioniza da tvnceiyäty natu-
ral desta jrtgu&i&^ituevu a 30 d9 
Aßaio de 1W, P. Torquato d* OU 
veira é Jtíària' Francisca d* Oliveira 
Camf. 

, ANTONIO, p . filho fogitimo de 
Ffdnciseo Jeronjjma de Mello e Jose-
f a fie Santa Maria* natural desta 
Jregueziam*znasc0u a 10y de Maio 
1879. P* P,. Epaminondas Lin% Cair 
das * A'tna tJm$etinm Lins Calda** 

» » « 

* IHIDNHI Í M l t l b 
MMr * maíik 

* -V 
» i 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

A » ' p u M I e é 

Lvxjperpetna luceat ei?9 

íiO^ — Foram] hapti^ 
iaios na matriz desta freguesia. 

2so dia 24 de J*mho 

JÚ$v> fi]< V h f/ilmo de Teria-
iUaiw ÈctjAiitu iUt 'iilv \ e Francisca 
Matièi do ^Cwreiçãoy natural da fre 
guf&ix dr,8 r Anna do Mattos—nas-
ce: a iSi .dc Abril de 1 8 7 9 . ^ 

/ p * T rjiiat'j fk \tiiveira e Tereza Maria 

> , L p. jilha Ugitinra dò Jqao 
í :j Nascimento-e Maria Ddfi-

. ; fJo teeição, natiiral da frogue-
; ü Anna do Mattos—nmceu a 

x&jte' Outubro .de 1878. P. José 
Serii^o dl Fonseca Zumba e mària 
i» Mi ; a de Oliveira. f 

í7 V' VCASCO, p, /íAo hgithm â* 
{ /Us Pereira da Costa , Ftlho # 

/r /A Maria da Conceição, natural 
jiiczia de S. Anna do Mattos^ 
f a 18 áe Março de P* 
anoet Pereira de Faria % Aítha 
do Macêdo QMrf' c - -

RIA, p. filha legitima dc Fran-
José Gomes e TfàrW Jüaqhína 

Jon+eiçãoj npíaralj ̂  da, freguezia 
h , A r i ^ h Bíaitai** nírííf^ a 0 

Noôtntmte situação social dá Pa* 
rahyba nâo ha maior delicto do que 
ser conservado? ef aproveitado em 
qualquer commissSrO ou emp^^go • 

, lí^m meamç 4 ̂  pvepiaj* pa^a 
so amarraî  tftn cídadSo ao j^^i^aa^. 
dàcaíumnia e da diffamaçío. 

Aprova exhuberanto dou-a ea, pois 
pelo simples facto de eilcarreg&r-me (no 
tq-so que na mera qualidade de pro-
curador ! ) de conduzir generQa do go-•Si i r ^ 
vonio para as victimas da sêeoa no 
^3rtaüA ibnhó eido alvo das inais alei* 
vosas imputaçSes, doa mftis asquero-
sos insultos, tudo no louvável 
trioiico empenho do esposinhar um cm 
sofvador, o • arrancgr ^lhe da m$o, 
hm proveito de algum feliz substituto 
ò pâo que se julgai milagroso, como os-
das bodas do Cannan. 

É̂  porem, tempo perdão o bal-
dado. O hõmeín de bem, conscio dos-* > * 

seus devores, nao teme a sanha dos in 
vejosçs aventureiro«. TTem sempre 
recursos na fetdade para pulverisar 
6eu\yís a^rèrsarios. ; ( . 

Ê. o compromisso que neste momen-
to, tomo para o fftfblica emprazando o 
para o dia em que, munido dosr docu-
mentos indispensáveis e dq? 
nhos fidedignos que vou invocar, hei 
dè Vir a imprensa reduzir 'ao que re-
almente são —declamardes interessei-
ros de miseráveis calumniadores^ as 
diatribes que ae lêem-no £ihersl Para 
hyhano de 29 do corrente, e outras 
machinaç3es urdidas nas travas con-
tra mim pelo famigerado Antonio Go-
mes Bezerra de Arruda Barros, e sèns 
ejnsdemfurfuris comparsas* f 
; Suspendam, portanto, aquclles que 
mo não conheççm osen d;finitivo jnizo 
até çssa ocèasiSo, para' a qual os em-
prasb* • - • -

Parahybi, 30 de Maio de 
* . . * ^ 

Manoel Henrique de SA Filho a 
* * * 

(th Jornal da P&ahybó} 

_ i|ú| 
NjpÉttfié d« arniHMii» d* mm-
Voi «Whdo^á drtálM g&rdi qôwé, 
attki^Ükàa |>«r iuitòaio Bàr^M* < 
rIo.tfaNUMiMOi JKrrt^A, toáròàwi 
ytdiatA* Um a fardar, « a relâflo* 
)>rot>id*<U< Dia«* qn» o priaiairo 
4pn tiitot Srt. jáum*TW Uai iareoti. 
„vadò jnIm 8r». eapm. Joâ áim d« 
Sá IubíUq^ 9 £p«míaoiidM Cal* 
das, por causa do ato pfto «. de am 
oòoo« & 
; Ai»d* é voa publica <|«0 o dito Ca-
rio da^àgaboros guardado* om «ao ar-
mktejj^pibtrahiu part«, .ooa» faase; 

£ Pirraça, todo« os que 
ouf iram o pr. tõat. ítofenando Saty-̂  
já» do ̂ k>uzÃ iftabáai qae fim leraram a* 
iarinba e aboiftxa, -objoctos que vinham-
em «aavoanto, 

S3o wto« ít qiie tae irahsin, o qae 
tado jírovaroi se for mister. 

/ José Caetano tia Cotta Monteiro* 

A g n i d c e h n e l i l à 

Batiráhdo-me hoji desta cidadã' 
onde motivos poderosos ó imprevis* 
tosiné; dem^rtram na crc&aiáo em 
que vim em procara do lliio, for. 
dr. Pedro Soares de A aqyoriai, w a 
acudir a uma minha p m t ã 
a âuccombir, ttfta o posso fazer 
([BiUamenle sem vir primeiro a' im-

Lpretáa agradecer ao ttvdrn. Sr. ti-
gariõ, ^t. M«noel Goaçaíves 
de 'AqiçtriÀi o modo obsèqúi&so por 
qae bqn» '»ratoiiJ. TèçebeQdo-me em sva 
casa decante os dias' em qae darpa 
0 indommodo qae me privoa de. vòtt 

i^^tlneote ao lãr «Eterno/ 
1 J l f ^ j B U ^ M t « ^ penbo* 
rado^Qoao me àoh^, redl»0'do aito da 
impreasd patentear o meu reconhe* 
cim^lo © òffarecer ao rnesm^ R<dm-
vigafio dr. AmoTim osaaeas i&sig*. 
nificsnte» serviços na Villa, de Angí 
cos onde resido, e ps?*a onde me re* 
Ciro. 

r ; ' . . . 

Manoel Geminiano T, de Souza• 

t f sfeil«9Íva 

Caratahnç, ft • de l i a i » 
d e . 

—Sri o nn* 
mero 61 do Brado Conservador, que 
^§ahla a ö^ dia 30^de Janeiro pro 
limamente findo, preonchewdò assiin 
Ae Qp^o o iai^rlaÄte lugar, q̂«e> ue 
cupa « no jòfáalísfflo da Provincía. 

Depo!» de lelicit&r ot aeOf Ieito-
tesB amiffoô, e db dar os motivos 

ae eoucörrefäin j&ra a laspensSo 
e sua pnbfíeaQtió, promette sas^ea* 

lar e d*íeodef cou» Ä rubaaU a cao 
Sa poblica e oŝ  iateressfs legitim»? 
dos sens correligionarioe e do parti-
do. ciBjös yrineipios adòpti, fraisa s-
ando ainda ae saas eolÄrnna« àeao-
9ft dos eppfifltidoft; 
[ Siiadsnol ô  e «onttavafoaier A 
frestor^ka a >sso Imco apoto» 

â i»t«iraiii«ôM oppstr a 

3 

| presslêi de qoe ne ae] 
anaie aaomealv A « M m 
{atado lhe eserari ainhs 
Jîn ; ama fap&tflc* a 
ont» do)#rosè e affliatiw. r 

EotlP' traasaijtia êa a gn:; rc 
Ueia dc'qfisda dê  «àafv ab indes 
les aesMkf. parigeiu ; ho|é à tjisyj 
Aof« de vina, oatfà «soc*, j.l r.jco 

eoa a sua ameaçadora eaudura gif«-
eoassaaar a obra Caneita do* ne^o 
ra»ei«.W77—i%78f 

As cliuvaa eakUa* 0 » • nliX oû , 
áiia do mea da V^vereire fá-a ç 
oaeiacU) de AAaifo )«Tantaraai «5 gnoi 
ver^è q » otutto ^ s ^ i f i ^ a « r-cs 
to dos nossos rebanhos, mas está qua-
sí puRterra*, em consequands d j t*:-.--
te absoluta de churtH de ÁtSo pfrh;, 
eá» e docalor inteuiseiaióf qéo 
íõíü desesvoivide1. . ï ^ 
. A3 sementes edqdirldas çom mil 

éta<iu|dïd^ «yNerifleio«, qae o pi-
tre lavrador mettea na terra, oinb . 
lado na d^ee esparança' de em bra-
vo ver a abundancia no lar ' doroc^ 
tico, apeaa« naseerfto, perdanio-ífe 
eompletaaente. 

Aiõd* m li u f pado ÂbûGdaéîe ïî c ní ?.. 
nestw dous ffleaèa, vlndoaroí, oâo f 
possível. re^ianfaç*« a p^e-
aailtemeate no noeaomalffcd«do sw uto ' 
• Os sigoaM que se observem on . 

espaço são os mesmos dos dous. ço--
nos anteriores» precursores dg u^Á 
'(intra secca. - v . 

\ Temos noticias» dada« por pesso* \ 
•s digaas de fô desla. localidade, qu^y 
nltim^bent» cëfiigasâo dft inroviuew : 
doPiaohy, qus daqel até * riiteirp», 
cfo Canindé a^qaaU» proTiacia, tuiif 
es|è pevdido» > • j 

Nllíí saí qaando Dsus jpffirt lgf ar^ 
aos tensos fioffriojentós. • -m 

Acabsi - o presidente ^a *pf(>?inc;<* 
de nomear na s8de deita eoiriA -i^ 
ema commissso de saccorrtís, ptn'i -n. • 
do esta, sob ena rèsfK>Q8ft£Mid$âê /r, -
ral, nomear ou!ca eomáiissfo 'na^t^. 
viiis, e á88iai,f4zer«se A diitribnic^v 
de cereaes com os lavradores f^br^s. 
soccorrer-ae aoa indigenlesda Oooif. r-
04 até fiqs de Julho. 

Veja e a q«3 tempo ^mbroií-so ^ . 
é W r o ^ d « dar aemeatee»^ pobr?? i-
d «svalUd», e qaantõ è ine*9qaiv^ e 
tiàiQoio o seu plano. 

Fins de Abri l . . . tempo enr q-i! , 
j* começa o po^re 4 colher o ft • 
do seu trabá^íõ, • ffômátte o cari 
*i»verno de ti. M. ïa»p«rial semeava 
para plfl̂ iaçOBs 11 - _ ' v 

Ai & â qae a natarere nos v ' 
fèsse miaioseado^m n a bonito tf> • „ 
t^rn > mal eítaria o íavrador qae çoa' 
fiasse ao Goïerno, pa^a plaatfrt 9' ii* 
trosde semente»» repartidsmenie c >ra 
milho, feijSOto aptos. , , 

Coube & este maqicipior t*? 
metade' da popela^io do Apody. ^ 
o terço da remessa-qae â coaimi» ^̂  
Ut ,o pr^sideate da prc*ÍQCÍa> is|o ú, 
A4 saccos com sementes os qoaef, ra 
guiando 50. litres eada um, e repar , 
tidos por 3 ã $ qae.è : sr. noffUsr* de 
familias' e^iâteotes «o oanicipio D a* 
condições de «eremeoeeonldas, s j-
yiiudû o aliôUiSsato i qae {yroced-u . 
-a «om<9ÍSBfto desfa villa, eabé «T esd» 
am« %lltfosy -

6 desses 1 4 vo)oáé» 
o,sqoi ,̂aacC08 Çoa ~ 

siada entregue» 
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«icdoa - muâ • j||in 
»tel»» I f e ^ 

q u e é « r W t m ^ d f qoè > | 0 r unr tttkniera v *apenor»à oiiente 
m 160 faniliá» dl que -fiftlM» M* ekegaBdj ao pontoa da onde 
•«M u » litioV oáde pwlo», a ^ f c ^ r a eamiûho de C Ö Ä ^ ' Ä 
ire tanto reeomoieoda o G.verao qu« g u e d i T e r g Ä , direcção e vai deiie| 
•o dMO ã» por eito • quinze horrUelmedte açoutado», «o lug*» 
dias t I 

£ no fim de todo a» folha» lon-
nmiuheirai viaèm di*er-noi: A a<K 
mini«tra(âo beoefUa e caridosa do 
l e c W F« A d . 

«~No dia .16 do passado abvfn*aé. 
JLprimeira ae^S? do jurjr deste termo 
$ob a presidência 4o - dr. Ãd<$» 
4i*i6 daSi lva t into, )ú% dfe direito 
fc termo da comarca. 

Comparecendo ó réa thoraaaÀn 
lenio dc Aqninio, autor do barbarè 
tasasfaate, perpetrado no dià 16 de 
laxÀubr« 4o aino jp»wado na pWaoa 

Antonio (fanbes, aliena n3o que 
7 nló st achava preparado para res> 

ponéer ao jury naquella 'aêssfte, re-
fuerau que fostfft adiado 0 leu julga-
Jtwnto para a *eesftò tio doura, e sen-
do envido o jurj de sentsr^a cone«* 
4en*se o adiamento na forma roqtos* 
lida. 

No dia seguinte vinát* a' barra 
l o tribunal o reo Matb»aa * Cardoso 
das Santos, acoutado por crime de 
furto, foi cendeumado no grau me-
dia do artigo 257 do Codigo fanal, 
sendo encerrados os trabalha? «lo jury 
teaie mesmo diáu 

Pactos da maior gravidade, cuja 
responsabilidade partebce somente «o 
fiovswi;, tinha tinda quê levar &Y 
«alumnas do seu jornal, mas como es-
ta minha carta j V vai tasianiê loa* 
ga e mesmo julgo que terfto alies che 
gado «a seu conhecimento, deixo-lhe 
a t}svrarSo dèUe?,"e atarefa de leva 
)»oa ao domínio do publico, e d#s al* 
to» poderes do estado. 

« teve-as ao conhecimento do Go* 
MtBO do9 fêgtmradvrêê. * 

X. 

Gameilelm.é nm velho de ttoaaa '.Jfc 
larmiQ» b à um seu filho» 

Que bravura ^ 
loutinaando * ëtia flóurato, e 

chegando ao sitio r-Trejrtpea^ 4£ 
mesma freguesia do P*túf COM O 
jtoàior desregramento e vandalismo 
jiev&o â goipes de aabreX traa g ida 

pacifico» inermes interior 
dt tuas froprias cfsas, i8«o Uivei 
porquertiteas^m Voittro tétiipo a «às 
fais sacidido a ̂ éde de Je^ui^o. 

Propalando que para: tutros igua) 
sorte «stava reservada^ e ame^fapdo 
eonquítHr e tjudo destruir, antrio 
í^ta terjpa ' psla fazanda Log» 
douro^—oode, divüigadfta nolicia de 
lantae proeza«, nfto encoutraiSo mais 
um «d morador a 
t AÜi revoliîo*se iraa ̂  oÉcia1 

Mauri cio contr» aa Iami lias e havem 
doa moradores d'aquella fazenda nlj-
tSo insultos e ameaças contra a bon" 
ra desate /kmiliae, e ròubfto aos filh-i4 

nbos desses iikfeliaes e pfte sdqueiido 
com tanto trabalho e gacriÏÏc?oy ë qáe 
estava, reservado para raatar*lhea 
fume de dia segníc^te » > 

Qaebrfto louça» levio com 

o o Ma 
^ - A 

... 

M i p & m dfiitrà 4« 1 

f l l i i i ^ salhoiado o 
» » idadt tMi iP dUioõto. ^ y ^ M K d v 
Luil Ila0oe^ Fera tu dei, iMiotaiaalla 
nasíè ilfal« o eutrõlcio jpléno dai ftan. 
cçoatÍBjú 1» mooléipal e l é õrfáiW 
dti&W torinp Da quMlidade de 1 süp 
pleote. v -

$ttot\* Lo»IÍftSoalaoB««rvador 
de todo» o», tempo«, nlo metecera» 
aeot davlda a eonfiaiça do governo 
aetjiial, eniretaoto, privado do aoii-
Hotfficial, prestara' releva D ta» aer 
viço», dío" »6a' cauR» da justiça, 
conto do bém em geral. 

j\ revestido do Caracter de au* 

. " •. ,1 -jääimf 

H C l d e d o e i é V i W H 
e e l l o » b e r i w 

' - / j, / • 

p . Anna Soarea de VasconieUoe Bor« 
ba e João Soares de Uaoedo, profan» 
da«eäte magoado* pela i^fatuta «o -
tíoia do passamento dè. sea prosado 
marido« genro, João de Goes Vaseon 
cellos Borba; mandata oeleblmr ma 
triz deita e'dade, ás 7 horas da jçtb 
ahS do dia 1$ do eorrente, 30 ® *do>»tt 

toridade, U' como simple» eidadtto p W « ^ ' mw«a tmfnénío peh 
te»'afinpFoconeirrida p*H dé- j 
slderàtQ-ix, e ô itso o que devemos e«r 
per** do 8eo pàtriotismor . | Convidam, portanto aos seu» paran» 

Concluindo esta eartâ lba^iiro j ^ » 6 amigos a comparecerem iio la» 
que O negocio de »cecorlW publie:*! g*r designado, a^m de assisiirem aoa 

^ còinarca coulitfAa a ' ié f uita J actos reUgfeso», pelo que se aonfe»»ani 
verdadeira patacoada. contlnùà c g-o- & r a t o s 

«•roo è «oatbn d» pobre Bu» . » idà . ^ g ^ ^ a , 1 8 7 í . 

» 

m i s s i v a . 

C a r a à b f t s , 1 7 d e 
i i h o <8e 

J i«^ 

Jr. Redactor.— Segunda mistlva 
Ton encaminhar Aesta betla - e 

freifia man hl do dia de hoje, em qua 
a atmosphere »e,mo»tra pesada, e 
#e \ô no -horlsonte despontarem bo-
nitos nevoeiro»* 

Embora aioda n&o tenha tido o 
prazer dâ Ter publicada oa-> columnas 
iãBrafo a minha primeira carta, me 
parece conveniente lbe enviar segun-
da, para tranemiltir logo aos seo» 
leitores e aa pais inteiro a noticia do» 
factos qu» ultimamente çccorreram. 

Em diaa do titez de Maio u/tiuia-
inente fiodo a fcrç« estacicoada na 
«idade de Pombal da proviacia da« 
Parahybs, eob o commando de um 
o&cial de 

Botne Maurício; e da accor 
docomodeataeatnento da cidade da 
Imparatrif, wmoiandado pelo teat. 
Porto, dirigia se para o Pstü afia de 
a c u a r a m a cepotra do celebre cri-1 conplieidade 

toalhas redaa9 cellae» nTi^toif tòn-
ailioa d^ algum n l W 9ue encontra^ 
rftoa. , ' 

As mesmas desordens, e ainda em 
maior escala, praticarão no «ti> 
Trempes, onde Mauricio com as 
próprias mâ >8 arrancou o &nel do de* 
do de uma infeliz meorua. 

É difflcil screditar-ae em (actos 
des?a ordem, mais è a verdade, não 
exageramos* 

Voltando do Logradouro to o travo 
r ffioiax ô que se lembrado fim único 
da sua excursão, e querendo dar uma 
satisfação ao publico, acha-se do dia 
18 para 19 à frente da casa de p*»dra 
donde drpois de ter recebido os maio-
res insultos r ultrajas, foge vergo 
nb«sa e cobardemente, leva 13do 3 
moldados gravemente fçricfrt? e reco» 
Ihendo-seà sua teoda no Pombal. 

Eis o resultad > da famosa expe-
dição Mauricio,, desse bravo chbo dd 
guerra, mandado dè encomraenda pe-
lo deagOAerno para restabelecer a 
paz# a ordem e o império da Ul nes-
tes sempre esqo€C*dos Períde». 

Correndo a w ticia de que o Mau 
rieio \oltaria f® breve» muitaa fahii* 
lias, forçadas à deixar seus lares.aflm 
de fugirem a* sanha desse o£eial 
jenternarSo-̂ e pele mattnf osde^aincl^ 
se eonFêrvio eonde quom lhe escrete 
neste momeuto ta VÍQ. testemunhan-
do çssa lugobre scena. 

Continuara' assa triste e 
nali^imo estado de cousas ? 

Terminando esta aoticia nlo po« 
demos dtixar de reoder o pretto devi* k . M 

do a' verdade—o te&t. rotto a&o tem 
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ANNÜNCIO \ 
Vende-se,. por módico préço, a vCasa 

qae foi do tent. Juvana! de Ma^do 
a « a , Q . . ^ , Cabral, na villa de Sant' Auuafdo 
V Dr. Fedro Soares de Amo- ff*- * - , . „ , eL -Mattos, com armação d? lojae pr rim pode ser procurado para ^ > - J " . 
e exercício de sua prcfíesto fa l ™ tt0.merca<Í0 PubI,c<> Q u e i l a vNia 
cm seu consultorio A rua de I * ° ^ Pa™ «m negocia»-
Hortas a ? 17 das 11 horas 
áa 2 da tarde, assim «omo §8*" 
aqualquer outra hora em-sua S** 

HÍ residencia, á rua Formosa ^ 
-«f 23. 

: Cidade do AssA mm 

ito-WVVWVVWVV+i 

te que queira alti estabeleoer-se. 
Quem a prcteiUor dirija se ao abai-

xo assignado, procurador do Sr. 
tonio Cor.".ia de Vaseoacello», da 
praça de Pernambuco, aquém pertea« 
ee a referida casa. • 

Cidade doAssú, 28 d» Julho de 1879. 

AntmhJSoar« it Mtitiia, 

TYP. B08RADO CONSERVADOR -RUA Ut HOHES S*. 10 I M P R E S S O R - ^ . * * * * * * * 
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